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60.000 LEDs e nem mais um

Porta Susa está destinada a tornar-se na principal estação turinesa 
para o tráfego ferroviário regional, nacional e internacional. São 
abrangidos quer o transporte de passageiros quer o transporte de 
mercadorias. Não esquecendo um convidado distinto: o TGV, com 
destino ao Leste da Europa. A prazo, 60.000 LEDs substituirão todas 
as fontes tradicionais que iluminam a estação de Porta Susa. Serão 
distribuídos por projectores Neos 1 e 2, e isto, quer no próprio interior 
da estação quer no exterior, mas sobretudo sobre 3.300 metros de 
perfilados Astral suspensos sobre as plataformas ou encastrados. 
Cada perfilado tem 5,5 m de comprimento e inclui 3 luminárias, cada 
uma composta por 30 LEDs. 

 
Aspirações, realizações

Realizado pelo instalador de renome internacional Sifel, o projecto 
conseguiu satisfazer as exigências do cliente, Astaldi: inscrever este 
edifício entre as grandes realizações urbanísticas da nossa época que 
sabem aliar funcionalidade e estética.

A arte de emular

Não é necessário dizer que o projecto - que passou do simples 
conceito à realização concreta em alguns meses - vai fazer escola. 
Junto das estações, dos portos, das zonas comerciais ou de qualquer 
outro local público, em que se impõe a necessidade de iluminar 
correctamente... 

A tecnologia LED expande-se nos mais variados sectores. É inegável. A estação de Porta Susa (Turim, 
Itália) será no futuro completamente equipada com luminárias com tecnologia LED. Esta instalação 
confirma a penetração desta tecnologia do futuro nos locais públicos. Porta Susa é a primeira estação 
mundial a receber a experiência LED.

Os meios de comunicação italianos defenderam largamente a renovação de Porta Susa, que fazia parte  
do ambicioso projecto “Spina Centrale”, revalorizando a cidade de Turim.

Apoiados em coluna Tekton, os projectores Neos beneficiam do equipamento LED, como os perfilados  
Astral sobre toda a extensão das plataformas.

Estreia mundial :  
A estação de Porta Susa, em Turim, exclusivamente equipada  
com tecnologia LED
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A estação “ all in LED “ de Porta Susa é uma estreia mundial.. Quais 
são os principais argumentos a apresentar a favor deste tipo de 
instalação? 
Os dois argumentos de peso são a economia de energia criada 
pela instalação LED e a consequente redução de custos. As 
primeiras estimativas mostram que é possível economizar até 
22% comparativamente a uma instalação de tipo padrão em 
iodetos metálicos como a que estava prevista no projecto inicial. À 
preocupação de economia de energia, juntam-se as dificuldades de 
manutenção. A estação de Porta Susa, 10 metros abaixo da estrada, é 
um bom exemplo disso mesmo. Muitas vezes é necessário encerrar um 
determinado local quando é necessário realizar reparações ou trabalhos 
de manutenção, e são muitas dificuldades a superar. A longa vida útil 
dos LEDs permite diminuir drasticamente os custos de manutenção. É 
necessário também dizer que a qualidade da luz constatada é melhor 
do que a das soluções clássicas.  

Por que razão foi escolhida a estação de Porta Susa? 
Porta Susa terá a honra de ver passar em breve o TGV Paris-Turim 
com destino ao Leste. Trata-se, portanto, de uma escolha estratégica 
com alcance internacional. A tecnologia LED e a sua alta performance 
eram totalmente adequadas à envergadura do projecto. Porta Susa 
integra-se igualmente num vasto plano de requalificação da cidade: 
toda a área exterior já foi repensada. Os acessos à estação são agora 
iluminados por Neos 2 sobre colunas Tekton, cada uma equipada com 
80 LEDs. O conceito vai alargar-se de seguida a uma outra estação de 
passagem de mercadorias, também ela associada à expansão do TGV: 
Rebaudengo, onde estão previstos 2200 metros de sistema linear LED.

A inauguração oficial da estação de Porta Susa teve lugar a 14 
de Dezembro de 2008. Desde então, quais foram os primeiros 
comentários? 
O evento teve cobertura dos meios de comunicação italianos. Foi até 
comparado aos cinco principais projectos de envergadura nacional que 
serão mais destacados em Itália, durante os próximos 15 anos. No 
total, estão previstos 3300 metros de perfilados, estando, na data da 
inauguração, instalados cerca de 900 metros. O nosso cliente, Astaldi, 
desejava colocar a nova tecnologia LED à disposição do público. O que 
foi acolhido com entusiasmo pelos vereadores turineses.

Quais foram os desenvolvimentos específicos no âmbito da 
passagem da instalação de iluminação tradicional Astral para a fonte 
de iluminação LED?
Desenvolvemos a Astral-LED, equipada com 30 LEDs. As Astral-
LED apresentam a particularidade de poderem ser montadas nos 
percursos de cabos das Astral clássicas. A luminária é fornecida com 
dois tipos de deflectores, simétrico e assimétrico. A instalação Astral 
integra também o sistema de difusão sonora da estação, assim como 
as câmaras de vigilância. O aspecto funcional era essencial, mas as 
montagens mecânicas foram também pensadas esteticamente pelo 
arquitecto Giovanni Bucchimuzzo. Outra especificidade: as plataformas, 
propriamente ditas, são iluminadas assim como tudo o que serve de 
acesso à estação, no interior como no exterior. Para o bem-estar dos 
utilizadores, os “pontos de espera” foram equipados com bancos 
iluminados por Neos 1 equipados com 36 LEDs sobre coluna TeKton.
Foi igualmente instalada uma balizagem de segurança ao longo da 
plataforma, com LEDs de cor âmbar, para protecção dos utilizadores.
Este projecto foi instalado rapidamente: iniciado em Abril de 2008, foi 
concluído logo no início de Dezembro. Por que não desde já ponderar 
revisitar a estação metropolitana de Roma? 

Danilo Tognarini, Director-Geral 
da Schréder em Itália, recorda a 
especificidade e os pontos-fortes da 
estação de Porta Susa. Decididamente 
moderna e orientada para o futuro.

Estão previstos 3300 metros de perfilados Astral-LED  
principalmente para iluminar as zonas de acesso e escadas. 

“Os LED e a sua alta tecnologia eram 
totalmente adequadas à  

envergadura do projecto ”
Danilo Tognarini
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